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Estudo  britânico  mostra  que  os  insetos
sondam melhores  lugares  para  morar

O mercado imobiliário das  formigas  é  tão movimentado quanto o dos humanos,  mostra pesquisa
realizada por cientistas americanos da Escola de Ciências Biológicas de Bristol, no Reino Unido. Os
pequenos insetos, mesmo quando moram em formigueiros que atendem suas necessidades, mudam para
uma morada melhor assim que a identificam. Por isso, fazem constantemente passeios pelos arredores,
de olho nas melhores “ofertas”.

A descoberta, divulgada no jornal especializado Biology Letters, é fruto de um experimento no qual os
cientistas  puderam  observar  o  comportamento  dos  bichos  em  ninhos  artificiais  construídos  em
laboratório. Os cientistas notaram também que as incursões em busca por novas casas ocorrem em
grupo, o que acrescenta mais um dado à já famosa organização coletiva das formigas.

Carolina Doran,  uma das  autoras  do estudo,  explica  que o  hábito  de esses  animais  se  mudarem
constantemente já era conhecido pelos cientistas. No entanto, a nova investigação mostrou que essa
migração ocorre mesmo quando o endereço atual atende as necessidades básicas dos bichos. “Devido a
esse resultado, podemos assumir que elas monitoram os seus arredores constantemente. E decidimos
verificar como elas se comportam quando vivem em ‘casas’ de qualidades distintas”, detalha.

No  experimento,  os  especialistas  selecionaram  uma  colônia  de  formigas  da  espécie  Albipennis
temnothorax, a retiraram do campo onde ela vivia e a transferiram para o laboratório, onde havia cinco
ninhos artificiais à disposição. Cada ambiente foi planejado para atender de forma “boa” ou “muito boa”
as necessidades do grupo. Os cientistas notaram, então, que, à medida que o tempo passava, os animais
seguiam mudando para as casas com mais vantagens –  como pouca luz e entradas menores,  por
exemplo.

A autora explica a importância da alternância de endereço para a colônia: “Qualquer espécie age
sempre de forma a maximizar seu bem-estar no ambiente em que vive. Para as formigas, é muito
importante ter a rainha longe de perigos. Os melhores ninhos são os mais seguros. No entanto, emigrar
também pode ser perigoso, por isso é preciso calcular para onde ir. Essa estratégia de ajustar a coleta
de informações de acordo com as reais necessidades e identificar o valor real das qualidades de uma
‘propriedade’ mostra que as formigas avaliam seu ‘mercado imobiliário’ de uma forma ponderada e
completa”, diz.

DIVISÃO DE TAREFAS

Pedro Ribeiro, pesquisador e pós-doutorando em fisiologia animal pela Universidade de São Paulo
(USP), destaca que a pesquisa dos britânicos mostra um ponto muito interessante no comportamento
das formigas: a capacidade de avaliar se algo é bom ou ruim para elas. “O interessante é que esses
insetos são capazes de medir a qualidade do ninho onde vivem e agem de acordo com isso na busca de
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novos locais”, avalia o especialista brasileiro, que não participou do estudo.

O professor ressalta outro dado curioso mostrado pelo trabalho britânico: a diferenciação de tarefas.
“Em  espécies  como  essa,  existem  formigas  responsáveis  por  buscar  lugares  melhores.  Nesse
experimento, é possível notar isso claramente: um pequeno grupo segue em busca de um local mais
seguro para a rainha. É o pensamento individual e coletivo agindo juntos. Isso mostra que elas têm essa
capacidade específica de adequar o comportamento ao contexto em que vivem”, detalha.

Carolina Doran acredita que novos estudo poderão revelar outros comportamentos surpreendentes nas
colônias. “Existem muitos aspectos relativos à tomada de decisões que ainda podem ser esclarecidos, e
experimentos com esses insetos sociais vão certamente contribuir para esse ramo. No nosso laboratório,
em Bristol,  estamos muito  interessados  nesses  vários  mecanismos e  pretendemos nos  aprofundar
neles”, adianta.

Fonte: Estado de Minas


